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"A"

um

[age,
homem da estatura de. Henrique

jogam pedras, mas Ilôres"
-

nao se
........

o Liberal, 6rgão independeu- tambem onde os riscos são

I.
te e noticioso,' 'que se edita paralelos ás decepções.em Tubarão, publica o se- Henrique Lage, sem me- I§l:======::2Jguinte : dir sacrificios, sem olhar van-
- �De quando em vez, em tageris particulares, sem "inte­mofina mais ou menos pica- resses subaltemos, mas unica­�esca, um jornal de Laguna mente com a grande e louva­atira a lume umas agressões velpredisposiçao á movimen­injustificadas, 6ra ao grande tação da roda do .progresso,industrial sr, Henrique Lage, inverteu capital que monta a6ra ao sr. dr. Alvaro Catão, milhares de contos, neste re­diretor da Terêsa Cristina e canto onde a natureza f0i pró­chefe das 6bras dó porto de diga, e a desgraça fez casaImbituba, própria, para dar trabalho aNada explica o procedimen- milhares de operarios, dar deto da folha vizinha. comer a muitos milhares deO Ir: Henrique Lage, quei- familias e prestar, com isso,ra ou não queira a ":lá von- o maior e mais importante au­tade. do foliculario, foi, é,' e xilio á economia do país.continuará a ser, por quantos Quem tem igual folha deó julgarem, o homem que mais serviços e merece mais consi­beneficios prestou ao Sul de deração dos seus iguais, do que

,

Santa Catarina, para somente essse abnegado cida�ão, geD;e­: falar-mos do 'que ele tem feita roso como quem mais o seja,neste Estado. desprendido
.

como um filan­: Os fátos, mais do que as tropo, simples como um ope­palavras, falam bastante al- rario, trabalhador como, um
,

to para abafar a campanha mineiro, inteligente como uminsidiosa e ingrata que, ínglo- letrado e patrióta como a guer­riamente, levantam alguns sus- reiro que dá a vida pelo so-,peitos paladinos. de interesses lo abençoado �
,

publicas.
.

_

' Quem. - .pe.t;gunfamos _
. <?�he"'se, sem p�lxoe�, .n�m p6de se equiparar a Henriquee�plrlto ,Preconcebido a cnnca Lage nos grandes cometimen-. f�stematIca, para, quanto rea-. tos e nos surtos do progresso,t!ZOU, em pouco temp�, Hen-

que á sua custa, sem favores�que Lage, nesta, �eg�ao. mal- governamentais, tem uzufruidofadada, e ver-se-a quao lDJUS- o Sul de Santa Catarina �tas são as agressões de que N'ele é vitima.
,

mguem.
A quem deve Laguna sua Não se justifica� as agres-rede de luz elétrica e a formi- iões que se lhe atiram. A um

davel emprêsa ceramica de homem da estatura. de Henri­ímbituba � que Lage, não se Jogam pe-E Tubarão, a quem deve, d�as, mas flores; porque ele é
,�ambem, sua iluminação públi- d!gno somente de .receber ma­Ca e particular � m�estações de cann�o, de ad-
A intensificação do aparelha- mlração e de respeito.

·mento �as minas do Barro O Sul, todo o Sul, quandoBranco, o melhoramento da es- lembra o Rome do dinamico�ada de ferro, o densenvol- e energico empreendedor, ,deve"imento dos negocios do car- falar-lhe de chapéu na mão,vio, a facilidade para que to- em sinal do reconhecimentodas. ai emprêsas carbonif�ras aos serviços prestados e á sua
éxportem seus produtos pelo colaboração no engrandeci­P9rto de Imbituba, a quem se mento da região.deve � Certo que não a outro Para orgulho do inimitavel
que a Henrique Lage. iudustrial, Laguna, pnde sur-Ha seguramente muitos ca- giu a alfinetada, pel) que t�mpitaliatéis, no s_ul do Estado; de mais representativo desa­!bas esses, em geral retraidos, prova a agressão, e condenapreferem guardar seus capi- o insulto.
tllis nos �ancos, viverem no Ainda bem que a campa-,descanço das alrr�ofadas, dei) 'nha morre na 'inferioridade do'
que inverte-los em negocios plano, e a insidia não me·onde se colhem "louros, mas dra nos elementos sociais lO.

:xxxxxxixxxxxxxxxxxxxxXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx;

Escreve o «Jornal do Brasil»: r pelo sr, Marcos Konder se con­«Os jornais da tarde publi-I cretizar, isto é, se todos os par­caram, ôntem, um telegrama tidos entenderem que o meuprocedente de Curitiba, no nome deva encabeçar a futuraParaná, em que se diz que o chapa, muito lhes agradecereisr. Marcos Konder, que ali se a desvanecedora honra da .pre­encontra, falando a um jorna- Ierencia, mas recusarei a indi-núncia, promoveu a prova e I' .

d I d rista, terra ec ara o que, ca- cação. enho razões'imperio-opinou pela pronúncia.
'

.

I dM so sejam anu a a,s as eleições sas para assim proceder é delasas o juiz de direito, dr. SI em anta Catarina, á seme- darei oportunamente conta aos
A cibiades Valerio, anulou o ih ...,.

ança do que se verificou no meus, companheiros pcliticos.processo, ab-irdtio, e recorreu E ..

S .spmto anto, os partidos - Mas o senhor nae foida sentença para o Superior .

dTribunal de Justiça. .
catarmenses negociarão a for- can idato em Maio I pergun-mação de uma frente, unica, tamos.O promotor Cantidio, en-

It t t '-
.

teroô I que, provave mente, contará - Não. Escrevi uma car-r: an o, nao m erpos ape a-
com o apôio dos situacionistas. ta amplamente divulgada áçli.'E .

t di Trib I
O sr, Marcos Konder teria Convenção do meu partido di-_ mt VIS, a ,ISSO

h' � n

unda ainda acrescentado a essas de- zendo lião ser candidata. [Nãonao omou recon ecimento o I -

'h" d b
. "..' ,

' '

�
.

daa se I
c ar�çº75 .que, na, ipctese os'.' o ';;tante, msistíram em apre-, ,recfn�J porque, as sentenças situaclonistas�não quererem en- 'sentar-me. I Calei-me, porquepr.o en

das .,'nos proce�sos Pbr trar em acôrdo, os tres parti- me pareceu que a' primeiracnme, e Impr�nsa, iela ca e dos da oposição- deverão unir- illdicação do meu partido de­reÁs?, '!las dSllt ,ape ação. se, 'com o proposito de não pois da Revoluçao de O�tu-
,

t JUShr I
e aguna, rere- dispersar os votos. Disse mais bro de' 1930, importava num:�� a a

j t pe o promotor, an-
que a chapa 'seria encabeçadá julgamento das minhas atitu­I

Id!da o

ouNum pesl e urna pelo sr, Edmundo Luz Pinto des tão perfeitamente detur-me 1 a: - ão ape ou.
e que ele, declarante, desisti- padas pouco antes. S6 por* * * ria espontaneamente, afim de esse motivo • de ordem moralTal como o sr. Ungareti, o facilitar um acôrdo, embora não recusei, naquela ocasião,dr. João de Oliveira foi, na tivesse sido o candidato opo- perentoriamente a indicação,mesma ocasião, processado co- sicionista que maior votação feita com a liberdade que dei­mo incurso nas penas da «Lei obteve nas últimas eleições. xei a todos os correligionários,Infame". '

'

, A proposito ouvimos ôntem não s6 com a minha dedara-O promotor denunciou, fez mesmo, o sr. Edll.lUndo da ção de não ser candidato, comoa prova e opinou pela pro- Luz Pinto. com a circunstancia de nemnúncia. O jovem e prestigiosQ ex- siquer eu ser comparecido áO juiz, porém', anulou ab- «leader» da bancada catari- Convenção qu(! decidiu dasinilio. nense na C�mara dos Depu- escolhas partidarias. A situa-E' que G processo havia tados não conhecia ainda as ção agora é difereÍlté. PoS�o,sido feito clandestinamente, declarações do sr. Marcos portanto, recusar, como' farei,Isto é, não houve citação d'a Konder e, por isso mesmo, lIe as razões que tenho n1iojornalista, nem pesseial, nem foi com surpreza que tomou co- convencerem aos meus ,amigospor edital publicado na iPI- nhecimento da entrevista de seu e co�panheiros que, devemprensa, como exige a lei, em ilustre correligionario. desistir da escolha dEi ',méucasos dessa natureza. O mons- E ap6s lêr o tele�rama gue nome.trengo nao foi gerado, por traz o resumo' da ,palestra em - E si o seu nome' fizesseisso, apenas á revelía do que- que seu nome aparece e,nca- parte de uma cha.pa u�ica;.or­relado. Gerou�se, tambem, de beçando uma chapa unica da ganizada de colaboração entremodo clandestino. Faltou 11 opinião pública de sua terra, todos os partidos e o governo, citação i�icial. o sr. Luz Pinto, mal refeito estadual � ,

Logo. •• o juiz, anulando da surpresa que essa noticia '- Ainda assim recusaritab-initio, andou muito acer- lhe causára, fala, então, sobre' Não posso ser. Não <.Juero ser.tado. a :!Ua atuação politica no atu.al E' muito cêdo ainda para eu'
.

E, tal como se deu no ca- momento, dizendo-nos: voltar á cena politica •.• CQn­so, Urigareti, houve tambem
, Estou co.mpletam,ente tinúo, pois, «desincarnado,,: .•recurso ex-oficio, interposto alheio a quaisquer combina- Concluiu, com ar de «blágue»,pela mesma autoridade. ções politicas em torno do melli o jovem ex-parlamentar cata-'Diante disso, que fez, o nome e si a hipotese aventada rinenselO• •@][=================:::;=======iê]promotorCantidio?

xuxuuinxxxxuxuxuxuuxxxxuxuuxXn:::::zz::::::::::::::::::::::=::::::zz:::::::::::::::::::::::::::::=:::::::=::::::;:::::::z:::::::::::::::::::::�:=:::::::::::::::::::::: Si houvesse adotado o mes-

SEMPRE A QUEREI>TCIA' mo peso, posto na balança da As ex
-

d d1\11 • Justiça que julgou Ungareti, .pressoes O r.o sr. José Americo, ministro N h E l"d M
da Viação, nada faz para o sul. ão averia apelação. ue I es esquifaE' tudo para o norte. Até mes-' Entretanto, no processo con-
mo a sua l.'romessa de visitar .os I tra O dr. João de Oliveira, a O. distinto �dvogado. dr., altos interesses da nação, re­,Est�qos sulmos, ele a protela m- balança da Justiça não funcio- EuclIdes MesqUIta, ex-diretor presenta, sem, dúvida um ato
defimdamente. E toda a vez que d d d P' ..

d E d d'"'
'a renova, embarca rumo.ao norte.

nou O mesmo mo o. a. emtenclana o sta o e e Jush�li.
'

(Dos jornais) O promotor Cantidio adotou, hOJe com escritorio profissio- Do amigo e colega,outro peso e olltra medida: ,nal em São Francisco, dirigiu Euclides Mesquita»Houve apelação. ao diretor do «Correio do Suh,* * * o seguinte cartão:
Si a Justiça é a mesma,

- «São Francisco, 20 de O titulo de advogadosi o promotor e o juiz são os Outubro de 1933.
mesmos, julgando igual delito, Prezado colega dr. JOãO de
por que, afinal de contas; Oliveira. '

'

esse criterio ,de dois pefiOS e Saudações mui afetuosas.d\las medidas � .• >. Recebã o meu abraço cordial,éom os meus sinceros parabens,
pela justiça que lhe acabam de
fazer, com a anulação do pro­
cesso que lhe quiseram inten­
tar por suposto delito de im­
prensa.
Tago apoio aos espIrItos

que, como o seu, devotam á
causa da Impi"ensa, que é a

mesma, cauaa çlo povq e dos

,
Dos 8rs. Zeferino' Burigo I construção dos galpões, insta­&
. Irmã�s, recebemos as se� lações !lanitarias, etc., n. valorgumtes Informações, que nos. de 10:000$000.

vie�a!" esclarec�r acêr�a da Quanto ao mobiliario, denotIcia que havlamos dlvulga- acôrdo com as informaçõesdo sabre a inauguraçãq do do diretor da Instrução Públi­Grupo Escolar de Coeal: ca,' custou, aproximadamente,
- "O' predio do 'Crupo 9:000$000, que foi custeadoEscolar «Padre Schuler:o, in- pelo atual Interventor do Es­duindo terreno, muros, .cêr- tado.

ca�, instal�çõe!l etc., custou Pelos dados adma, verifi­aproxillladamente, . . . . . •. ca-se que existe ainda um58:000$009, cuja importancia :ompromisso a cargo dos ha­foi conseguida do seguinte mo- bitantes de Cocal, da impor­?o: � população. de Coca�, taneia de 8:000$000, que,lDcluslve os donativos recebJ-, dado o interesse do Interven­dos desta e de outras praças, tor ceI. Aristiliano Ramos emcontribuiu �té a presente data prosseguir a obra iniciada porcom a quantIa de 21 :000$000. Vidal Ramos, esperamos queO Govêrno do Estado, ,desobrigue os colonos de Co­
quando interventor o general cal, desse compromisso �on-, ltX::.tlltXXXXX:XJtXXX:n::XXX2Assis Brasil, auxiliou com a, traido em' beneficio díl Instru- ' te distrito e interessados ti­iJnportancia de 10:000$.000 ção de Santa Catarina. nham�s a obrigação de fa�er.e ainda o Govêrno, quando, Quanto ao nosso esfôrço e Sempre ás suas ordens, subs­ipterventor o major Rui Zo- interesse na realização dessa crevemo�n05 atentos amigos ebaran, autorizou a Prefeitura obra, foi uma pequena par-' admiradores - Zeferino Buri­dçJ,Jr,ussang;t. ,a contratar j1 cc;:la que, como moradores nes- go &.lrmãos.

AGRESSÃO I NJUSTI FIGAVEL

'COCAL EM FES'r A
.........

A CAMINHO DE InL�i Infame"
BUENOS AIRES

A Nação, do Rio de Janeiro, vinha; deste mui­
to, organizando, entre os interpretes da música' e do
canto, um original concurso, visando a escolha dos
-artistas que iriam a Buenos-Aires cantar para a Ex­
celsior, Esplendido e Nacional, as mais afamadas es-
tações de radio do La Plata. .

Mas, esse certame, que foi, na Capital da Re­
publica, vitoriosamente orientado pela imprensa, teve,desde logo, o 'entusiasmo do povo. E, entre os clas-.
sificados, encontra-se Mario Cabral, vencedor por de­
�enas de milhares de votos.. Esse lagunense vai, pois,'fazer, em Buenos-Aires, aquilo que o carioca nãosoube fazer no Rio... Vai, com emotividade e inte­ligencia, com alma e coração, transmitir o verdadeiroritmo nacional, aos que, na Argentina, nos chamamde macaquitos.'

Pianista eximio e espirito cintilante, a vitoriade Mario consiste na vocação. Vocação e' felicidadede saber executar ao piano, os mais movimentadossambas regionais.
Conheci-o em Floriancpolis ao entrar para o

ginasio, donde ele já saía diplomado em Ciencias eLetras. '

Completou os estudos secundarios 'com distinção
e brilhantismo, pelo que, logo depois, ingressava, comêxito, na Faculdade de Direito da Universidade doRio de Janeiro.

Apesar dão formidanda consurrencia' e' á,os pio­cessos mesquinhos com que lhe !entara� embargar os
passos da carreira, quer nas lutas ginasiais, quer naslides academicas e nos torneios da arte, venceu atudo. Mas venceu de um modo original: com bon­dade, com perfeita educação, sem jamais. quebrar as
normas de conduta.

E para não desmentir a regra - «de que santoda terra não faz milagre» - Mario Cabral venceu
longe, num centro artístico e cultural, que é o maisdesenvolvido do Brasil: o Rio de Janeiro.,

.

Hoje, como vitorioso, Mario representá, graçasá sua .inteligencia e vocação, um executor cons\lmado.Domina o piano, como se este fôsse, ainda, obrinco de sua, infancia.
.

,

Nobre, idealista ê moço, amigo meu e meu ex­
colega, orgulho de uma familia de impereciveis tra­dições, Mario Cabral é, por si mesmo, um atestadode valor, que se não confunde.

O artista de agora, tanto em sua vida de estu­dante, como na carreira que abraçou, deve te .. senti- '

do, ferindo-,lhe a sensibilidade moral, os espinhos damaledicencia e da inveja. -

Mas venceu 56. Nãa I não é bem assim: venceu,galhardamente, com o precioso cabedal que sua Mãelhe deu: - a Musica. Foi ela que o ensinou desde
pequeno. Ela apenas, ninguem mais.

A maior gloria, portanto, não é a de MarioCabral. E' a de 'sua Mãe.
O joyem lagunense está a caminho de BuenosAires.
Os loiros, com que a sociedade platina-vai co­rôar a sua arte, não serão novos, nem primaverís�Eles já floriram aqui, e aqui ainda florejam,no vergel tranquilo e suave de um coração materno.
Laguna, Outubro de 1933.

ViNICIUS DE OLIVEIRA

Major Pompilio
BentG

Festejará mais um amver­
sario natalicio, no dia 10. do
mês "indouro, o sr. major Pom­
pilio Pereira Bento, agentedo Loide Brasileiro, nesta ci­
dade, e chefe politico do mu-

nicipio. '

O estimado aniversariante,
que é uma das figuras revolu­
cionarias de maior destaque
no sul do Estado, pela sua
bravura e retidão, certamente
será muito cumprimentado pe­los seus inúmeros amigos e

admirildores. (,

,- ������j
JoséiAmerico : - Para o Sul? Não;

Sempe para o Norte. "

�..

Ainda o processo contra
o dr. João de Oliveira Coligação das fôrças

politicas eatarínenses

[Õ]

Por que esse críterlo de
dois pesos e duas medidas?
O sr. Gil Ungareti, cirur­

gião - dentista, revolucionaria
das horas mais perigosas e

primeiro prefeito apoiado pe­las armas vitoriosas, entrou,
ba mêses, em serio . conflito.
pela imprensa, contra o dr.
Claribalte GaIvão, então che­
fe de policia, e foi,' afinal,
processado.
O atual promotor pÚblico,dr. Cantidio, ofereceu a de-

Declarações' do dr.' Edmundo da' Luz Pinto

Na conformidade dos dis­
positivos regulamentares dilOrdem dos Advogados, afirmàO Estado, de Floriaropolj�,
os provisionados e solicita,do­
res não podem usar o fi�ulode «advogado", que só canerá
aos formados em direito. '

Tendo isso em vista, () ,sr,
dr. presidente da Ordem dos
Advogados vai oficiar aos pro­visionados e solicitadores neste
E�tado, observando-lhes aq�e­la disposiçãO regulamentar, �ue
não tem' 8i�o' cumprid�i

'

I Giocondo Tas'so
I Regressou de sua viagem a
,

Florianopolis" ondeesteve du­
rante alguns dias, tratando de
interesses do municipio, � sr.

Giocondo Tasso, prefeito mu-

nicipal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE .rANTA 'CATAt:;? INA

Rtos do lnter-. �ECLA�AçõE;S
..

t
' .' Retirando-me, para o

< Ri�
V en o r. que I n -,,' 'de janeiro, d�daro que seria

t anuladas quaisquer transaç.ões
eressam ao que se, fizerem sem o meu p:lq.�Telegramas provenientesdo' , .

bre un
.

° sr. Giocondo Tasso, tação nosso Estado, motivo Rio de. Janeiro, noticiam que S U ,. d O Es t d' cel aquiecente, 50 re uns terre-

prefeito municipal, recebeu a porque tendo aderido meneio- fei assinado decreto, na pasta
a o nos de lavoura e duas casas

25, do Palacio do Govêrno nada exposição solicita enca- da Agricultu ..a, autorizando Por áto do cel, Aristiliano
no lugar Praia Redonda, distri-

do Estado, o seguinte tele- recidamente vossa interferen- Eduardo Müler a contratar a Ramos, Interventor Federal nó
to de Tubarão, deixados por

.' .

t 1 d t Israel Barbosa de Castro.grama: era )un,O c asses pro u oras pesquisa e lavra de jazidas de Estado de Santa Catarina, foi<Circ 1027 D
,. ..

f' Pára' que não se venha alegar"�
• .,- e or- essa comuna, a im mesmas se

ouro porventura existentes em deliberado o seeuinte :

o, REPUGNANTE Uru- Desmanchou-se todo em des- dem do sr, Interventor Fede. façam' representar. Govêrno 400 hectares de terra devolu- _, Estendet até ao muni- ignorancia do fáto, faço' es'ta

bú Chumbado (esse calo- culpas aos politicos do sul, ale- ral, comunico-vos que será Estado concorrerá com meta- tas pertencentes ao Estado de cipio de Tubarão a }.urisdiçao declaração.
.

inst I d di 19 d O d d I I 'lh-
.

, L.aguna, 28 dê Outubro dé

,
teiro GodOfredo Mar- gando que as linhas publicadas a a a no la e e-L ç o a ugue em pavi oes.cujo Santa Catarina, situados no lu- do atual delegado especial do
ques) está.se «aliviàndo" não eram suas e-sim de um

zembro proXiimo, em Curitiba, preço êde trinta mil réis por gar denominado Ribeirão do municipio de Palhoça, lo. te-
1933;

f6ra da. pichorra •.. � jornal do norte, do qual foram da e1xposiçdãO feirá ,inFter-est�- �,etro quadrado e as despesdas Ouro, distrito' de Brusque, po- nente da Força Pública Ro- Herminio Menezes (Pai).
, O .

nosso trato não foi transcritas. ua que urará ate ever�l� de tra�sporte serão por conta. o dendo organizar uma .socieda- meu Dela íte. .

*. II<
,
..

. êsse, quando pisámos no A imbecil evasiva do Uru- ro de 19?4, e ,comemo�ahva expositor, q,ue .gosarã d� ern- de para exploração do con- _. Exonerar, a pedido, o Ao povo.de São Joaquim
tablado. E' preciso que bú não produziu o menor efei- �o �O, anlVerSa�lO .da lei que coenta por cento ?� abatimen- trato que firmar, 110. tenente ,da Força Péblica é a quem .mteressar

o dono de desmoralizado pas- to, tanto mais que é o pro_llDsht�1U a pr.ovmcla d? Para- t� �os fretes mantimos ferro-
:- I

Romeu . Delaíte, do cargo de
quim do bêco do cemitério or- prio capivara da ilha, quem,

ná. Dada a u,,!portanclli �esse vranos, Aguardo ur��nte, me-. Tambem foi assinado decre- Delegado especial do munici- Marcos Fllfi�s de Oliveira'
dene ao seu testa-de-feno, que afirma a nosso faver, que «é I

certame e .mal?r aprox\m�- tr�gem �ossos IJIUDlClpes de- to autorizando Ademar Ale- pio de Palhoça, com jurisdi- declara achar-se prejudicado
se defenda das acusações que sabido que qualquer 4rtigo ção comercial entr� ,OI dOI� sejam, af�� mandar res�rvar gria a contratar. a pesquiza e ção de Tubarão. em setecentos e sessenta e sei.
lhe vimos fazendo, de certa sem 45sinaftu4 se torna edito- estad.os rog� com��ll.C8rdes co- n.a exposlçao. espaço �ecessa- lavra de ouro no terreno com- - Resolver retificar para metros de terra de

.

suas pro­
data para cá. E outro não de- riel, portanto de exclusiva merciantes IDdustr�a!s. e lav�a- no., mo�truanos �atarm�nse�. preendido entre os ribeirões Jaques Clezar o nome do Es- priedades, pelo fato de ali pas­
v.� .ser o. procedimento de, um responsabilidade' da rede- dores vos�o mUDlClpIO. VIVO I Sauda�o:s. Placido ,QllmplO de Cana e dos ESpinheiros e crivao Distrital de Sombrio, no sarem, ao mesmo tempo, duas
jornelisíe coneio dos seus ção».

. empenho governo, Santa Ca- de OlIVeIra. .Secretarie Inte- entre os rios Itajaí-Mirim e município de Araranguã, no- estrades, sendo uma pública e,

deveres e, ecima de tudo, ze-
.

As linhas . estampadas na
tarina alimenta pela represen- rior justiça.» . Itajaí-Assú, no lugar denomi- meado pela resolução n' 2.873, outra tirada num desvio da

loso de 'um desémpenho ,ri- =Outra= não levavam assina- -'"-..-._.__•__..-._..- ..- ..- ..- .._.__..- ........,_.._.-". nado Ilhota, municipio de Íta- de 23 de. Setembro findo para mésma, ii

g9rpsámente honesto na pro- tura e nem acusavam de que +OoooeoooooooaoaoéoE:3-+ jaí e Blunrenau, Santa Cata- exercer interinamente áquelas A primeira, . que é a ver-

fissão que abraçou. fonte haviam lido. extraidas, '8
' ,11J rina, podendo organizar uma funções. dadeira via 'pública" vai.do rio.

Deve, pel? menos, dar uma Log� •.. _foram for�lca!!las pe- L U I Z S E V E R I N 9 & elA. W sociedade para .exploração dos xi:xxxxuxuxuuuxu São Mateus á Chl!pada Bo-
pe9uena satisfação aos 1.200 lo dlabohco l!rubu Chum�a-' .

Rua Gustavo Richard ns. 104 e 106 rt1 contratos que firmar. nita. A outra passa pelas suai
assmantes (menos um), que fo- do, com o eVidente proposlto ' 4J S . R. Congresso propriedades. cultivadas de,
ram no. seu pacote. Mostrar de desprestigiar o deputado m LAGUNA W

RETRETA
•

Lagunonso mangueiras" proximo � sua'
que tem um pinguinho dàquela Fontoura Borges perante o elei- 41 fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' l!J Ç, Ç, residencia, indo ter, afinal, "
independencia, daquela hones� torado sul-catarinense. CI'

•

CASA FUNDADA EM 1913
- -

m. Em nome da Diretoria des- fazenda dQ sr. Inacio Palma.
tidade, daquela coragem, que Foi, como se vêmuito desas- CI

'
"

4J anfv�r�:�i:�d:Çã�ito�ia 3do� ta Sociedade, comunico aos Como ambas vão ter a �m
tanto' apregoa por este mundo traddo' o idiota que está enxu- l!J Grande sortimento de fazel)das, modas, armarinho, cal- rtJ revolução brasileira, a 50- m. sacios que a festa de inau- só ponto, que é a estrada de"

IF60Í'a·U· b gadn °Tasbasas aoEsobl escaldan-'� çados, chapéus,'enxova' éQmpleto para casamento, � ciedade musical «União dos guração da nova séde social rodagem de S. Joaquim, re
" tu ú Chumbado, si não te e 'U arãol 'atendo, ali, batisado e preparos parà quartos. 4J A

.

I'
. terá lugar no proximo mês de resolveu"o .abaixo assinado"

quiser que, além de caluniador em certos palminhos de «cáras,., Grànde sortimento de fenegens, louças, tintas, fosforos, sabão, l!J rtlsléis"
'. rea lZOU, ''!� ,Dolte Novembro, obedecendo ao se- pelo direito. que lhe . assiste,

intrigante é trampolineiro, o que só descobriremos,' quando l!J querozene, farinha de. trigo, sal, café, assucar, :bebidas, doces, temp�- Cl
de 24 ultimo, magn!Ílca re-

guinte programa:'
" fechar o desvio que muito ,o

qualifiq\le-mos dtdrouxo, de cor- ele mandar o Pichorra escre- I!J ros e secos e molhados.. 'rtJ
treta no Jardim Calheiros da

Dia 4 J ás 18 horas _:_ Sessão prejudica, deixílndo aberta e

rido,' deve, sem demora nos ver, de nós, as coisas «cabe- t!J Não faça .suas compras sem ver os nossos sortimentos �" Graça.'
.

inaugural; ás 22 horas _ baile, franca, porém, a estrada que
dizer -po,r ,que 'motivo não ad� ludas" qU,e nos ·promete.· rtJ e pre,,ços Adentes da Standard 01'1 Com-' 4J �,:, ,',:: ::,: ::::, :::::::::::: :=::7 vai ter á ·Chapada B"nl'ta. "

mititi que o P,chorra noticiasse,' Coragem, Urubú I Defenda- m pany of Brasil emõ Laguna' Tubarão e Araranguá. CI Cia. Telefonica' d!!�t�' o��a;:za'd:àlp; ��� E paraque chegu; ao co-

na,1 «Outra", o IDanquete .ofe- se do chumbo� , . tt1 CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO � tintas senhoras e senhorinhas. n,hecimento de quem, interes-,
rec�cto pelo sr. PauJo Cal�!.,ao." " Qual o .que I E bestena I .rtJ COMERCIO EM ARARANGUA., C'd d' N·. N _

"Dia 6, d�s 19 ás 22 horas sar possa, resolveu publicar,'
ceI. íf'ontoura Borges, em' () O trapacemi,·,qodoftedo não f� ,

,
. .,�:., i ,

,

'
,

•

om alai,! o sr. I_O o
_ Baile infantil. nesta folha,' a· presente decla-

'

, qual'. t_omaraIij_::- ..parte. todos os dá mais nada: nem Biquer póde �aaaoaooaaE::30ooa?�F3-aaDí!I ceh �a geremua :da estaçao Te- -. ". .;, '. ,,',' ....:..:�..., > • '_ " ,. ção. L" "". ,.,' ,; •

dir�tbrio.s·, p,?litico.8
do

8ul-ca�1 se,' d�fende.r das nossas' descar- ..._."T..............�'__.._ .._._-.;,...�u-r-,�._..-

....�-.....;...._ .lefom:8, desta c,ldade. pa.ssou.� ,Resoluçõ.e,s daDiret'orja para São, Jo�quim,
.

Sefembro:'!
.

tannense. Deve dizer-nos com gfis Impertmentes. _ 05 QUE VIA.JAM I OEEÁTA'
assumir �guele cargo,a se,,!lh�n as festas' aciíÍla: ...

' . I 'de 1933. '.
c, -:--..

'

f"·'

que ,intenções ment,�u desca- E morrerá, o coitado I, d� ,
. . .• "",, .

' '�a, �resahnda Soc�s que. aes�e a) Dará. ingresso o talão de (as.) �àrcos Farias Jé'
radamE:mte, afirmaQdo que as pichorra na mão, ii não o P�lo «Asplrant� NaSClmen- Do. st. Jose. �ere�lllas de m�lto, d�empe'llhava 5°� c,n- Setembro do corrente ano';' Oliveira'

: eleições de SantaCatarina já ti-I acudirem a tempo I.. . I to", �hegaram Aa �ste porto, �edelros, propnetano nesta teno o lugar de telefomsta.
b) NãO é permitido trazer

nham sido anuladas, Deve pro- _
* * * no �Ia 26 do �es. h.adante, as Cidade, recebem�s um cacho

pessoas estranhas a sociedade,
varo as, Í-nfamias que levantou Que «Agnia»' segulDtes. pes�oas.

.

de bananas, colhld� nos ter- ,

sem previo consentimento da "/'NDO o SR. A 1."'.:u,... ....
-

contra a honestidade do dr
.

• • • • Do RIO de Janeiro: - sn. remos de sua propnedadei P R E F E '1 T U RA Eliretoria; '. Vv '-"T E Ao'" �".r.r""",

Ciro Àranha e do nosso atuai Já êxistem comentarios a res- <?taV1L'o bLebbarbhenchoZn'1 AmLe- Gratos pela óIerta. c) Aos srs.' socios não serão ''''''''';:-�:�fÕ�:.i'o, P UE C/-Prefeito. Deve declarar-nos os peito da provav:el separação da bC8b ehaÍt encMn" L·i e- -,..-"'-"'-"-..- ..-�._,,-.._"-.

MUNI C IPAl DE expedidos convites especiais; rAMQf APARflHAOOJ" "'A-

nomes dos «intermediarias'» e famigerada dupla Urubú & Pi- ar enc o ,e afIa Ima.
.

d) Pede-se ainda aos srs.
. RA f)I���T:A�:O�",./'_OUfAdos «compadres.. da pseuda- chorra. De

.

S. francisco: -. sr"s.
.

socios não trazerem crianças, T ,l"O (iR A F 'C·Of. .
'

.,negociata do possante guin- Essa dupla, que ha muito Antonma Cardoso e Lmdo-

lAGUNA'
. ás f�8tas de 4 e 5 ..daste vendido á Companhia vem assolando a pacata La- mar Paul� <?omes.. ' Carlos Cabral

Censtrutora, d,as Obras da Bar- guna, com suas per,fidias e in- De ltaJll1: - Mana Isa�e! IS'.

C
. c' C

. o. ecre�arlo
ra de Laguna. D�ve, enfim, famias, está prestes a dar o arneno ·e. Derglo. arnelro.

° CIDADAo OSCAR,
saber JIlanter-se na devida al- golpe traiçoeiro e mU,ito co- De flommopoh�: -. AI- Laguna, 26-x-1933.
tlua de 'uma contenda defen- nhecido dos logradores da bôa- fredo' Kokler, Galdmo Gue- BERGLER, INSPETOR ::::::::::::::::::::::::::::::::::::z:::z:�E;:::::;:::�:::::::::::::::::::::::::�::::::::::z:��EEz
detido- com hombridade o' seu .fé pública. .' çles, Pedro Grossi, José Ma- DE VEÍCULOS DA CI- .

'.

e:::::tE3-E3'E3-E3-F"3E:3-0t3-E3-'E:3]'P'OQt� d� vista e rebatendo im- Urubú Chumbado voltará a c�ado, Jorge Dib, E.mídio B.a�- DApE DE LAGUNA,
p'iedosámente as acusações fal- .

ser o sovina linguiéeiro e na- reu,a, Alfred? M�bas, E�lbo em virtude da lei, etc.
Secção de ferragens da casa

"

,

lás que, por,ventura, lhe: forem da mais. O Picliorra irá mer- Nelss! Marcial. Lima Veiga, CABRAL
.

& IAMÃO '

feitas Não basta inventar in- cadejara gazúa noutras bandas. Eponma Moreira,. Jorge da Faz saber a todos os interes- Fechaduras superiores, para portas, com e sem trinco•. -- Púas. -- ,

fami'ai, nem forjar falsidades E log'rados foram aqueles C�nha Carneiro, Pat�icio Cal- sados que, a partir. de 15 de No� rtJ
Chaves p'ara ,parafuzos, diversos taD_lanhos. -- Chaves inglesas. �- Enx6s

cOntra o',6·s...
. ,

que cairaQl no embuste, 'espa� .deua Andrade, Savlo. Seco, vembro proximo, não será permi- 4J para �.rpmtelros. -- Trados. -- PI,amas. -: M,:,�dos e m.achadmlias. --
AI d S A G 'd "I d'

. .

I
Marretas. --.Martelos para pedrell'os e VIdraceirOS. -- Altcares••- Cor-

Fugir' da. luta é, muito in- lhado pelo 'ltual cabra do Go-
.

exan re
.

á,
.

ntomq . ti o a pesso� a guma lfIgu auto- J rentes para puxar

mad,eiras,'
__ Correntes para poço. -- Pregos de co-

Jece�te. Escrever pu�rilidades, dochumbadD. DI?s" Euzebl? Nu?e�, Renato . moveI. cammhão, ou outro qual- bres e galvanizados, -- Máquinas para cortar cabelo. �- Niveis. -- Pru-

,:ois,'as
.

ôca.s, injurias e i�sultos, Não estranhamos essa novi. . U�IS$ea, I?or� Uhssea, Con- quer tipo de veiculo semelhante mos. -- Picaretas. -- Serrotes c,le co�tas e po�ta: -- Telhões de �co./-
56 e "pro.prlo, de cap,.ad,Qclos sem dade. O semanari9 q'ue sai sob .c.elção Telxeua, Antenor Fa- Das ruas da cidade. sem qu� te� Torqu@ses,--Chapas'P?rlasegrelhasparafogoes.--Tornos. -- Tr�-,

..

° V I R d lf h' d
" cos e maçanetas. -- Rebites de cobre e ferro, -- Colheres para pedrei-

educ!içáo. ,.,
,

: a irrC)sponsabilidade do des- nas. to. a tera, o o o n a� a competente c�rtelra .

e
rOI. __ Torneiras de metal branco e amarelo de pregão e manivela,

.

. Afinal, é mister que tenha.. classificado Pichorrita,'está ha- Rabe e GlOcondo !asso. .
hàblhtação com o ?evld� «VIS� CI de 112. 314 e 1 polegada. .'

mo,s ,úm pouco .de :p�na do bituado a essaS' quédas. Alem �lem destes, vieram amda to» desta. Ins�etona.

�.
Rua GustaVo Richard, 42

velho corvo." A pob.re ..
«ave de disso, o testa-de-ferro de Go- �als, procedentes de �ugar('s I Esta dispOSiÇãO abrange to-

's C t
.

rapina» está com ,�ui�ô à�ar.,. dofredo Marques só fic!, num diversos, nove passageiros de . da e qualquér especie de ve!cu- Laguna -- anta a anna

Bas,ta c.Jiz�r que ii unica ve_z lugar, enquanto seus suga�o- 3a. classe. lo do. mod,.lo supra. ref�nd(), �0-e:::3-0E:3-E:.3-€3-E:3-�uE::3-i'J
C(�e o· !=OItado. pro::u��)U se 11- res �ãO esgotam o cobre alhel�. * * *

. tanto para chaufeurs· parllcula- .;_-:::=:::...,,,...:..__......._ ..__;......._._.._ .._"'_.._,,._.._.�:-"-:-
vrar (;Ia .

nosssa �humbada, o E provavel que o Urub�, SeRuiu a' Curitiba, pelo res, como os de praça, e ainda
fez desastrada�ente. 'E

istol
perdendo o seu cQmparsa PI- «Aspirante Nascimento», o sr. os amadores.

'

!iE3�E3E3E3-E3E:3-E:3E3E3�E"'3-�_
foi q,uando 'fustiga�?s o têor chorra, ir� rem�xendo sosinho JOão Macuco. comOsasinfpreantoarlel·dsadseersãOlegPaul·ns.idos � lola Cr'l-pa 9_ C11I'3. Lida. �de uma nota mahclosamente a esterquena, ate encontrar no- * * * ffi m

wveiculada pelo papelucho sa- vo àliado., -. Acempanhada de seus fi- .. ,_._"'_,,_ .._""_,,_.._._.._�_ paddo e pas1sado nesta Insf!e-

�
..'

j'bab'éo, em a ·"ual o cambale- Nem é .necessarlO, por en- Ih
.

R' d torla e velcu os aos onze dias C
. - R' Á - C f P

.

'1

d 'f os, seguIU para o lO e f'l
�

O 'L b dA' d ° t b d '1 OIDIssoes, epresenlaçoes e on a roprla
ante' abutre !lrquitetára uma quanto, eSlD etar, com creo- Janeiro, a �xma. sra. d. Isaura aml ia,-o sr.

. tavio e ar- o mes e u u ro o ano mi .:

nóva chapá oficial pãra o Par- lina,a podridãO que ali existe, Torres, esposa do dr. Artur benchon,pertencente aoalto co- novecentos e trinta e' tr�is: SIo os que melhor pagam os produtos da lavoura

�'·tido Liberal, no caso que as no barracão do Urubú, a por- Torres, engenheiro da 4a. fis� mercio e:lCportador desta praça. ::u::tXxxx:nxn:xxxxxxxxx Caixa Poslal,IZO-End. Teleg,: MOTft-Codigos Ribeiro eLagunense .

�leições a deputação catari- ta do cemiterio, sob a desvai- caliz.ação de estradas.
* * *

•-- .._ .. -1If._. � T f G R d 20(P d' d T I r. . )
nense viessem a -:ser anuladas rada irr�sponsabilidade do ve-

* * *
Encolitra-se nesta cidade, o • LORIlEIIJ IJl)J 'II! •

ele one,31-Rur. ustavo ichar ,1 reulO II e e onlCII

;,,_
(no"�estunto pichorraf do _Uru� nalissimo Pic�orra. '. engenheiro Axel Lõfgren, que eW. E" VENDIDO 1'10 .� LAGUNA - Sa�fa CatarinA'
bá,ja oforaml),E qual foi a ' Que«Agula::o,arranJoueue Regressou do Rio de. Janeir.:>, regressará pelo "Max,. com .-CAf,� rrUPI- ." .

r!1.
defesa do bipede rapinante � torpe Godofredot. . • acompanhado de '. sua exma. destino a Porto União.

\
.. --- • -- .. _,_..- e E:3-E:3-E3t::;:7E:3-E3·�E3E3-€:3i

-�--�--�----�-------------------�..------------..--------------���������������-,---e _i*�

,,.;(�MmMIMlJl1mWJ\IlI!MI+Wl9QIM!IMlM�yinM�IM�\��\PÀI��MlIMIMMJ!MIMIMIM.iIMIMI@lMfMjIMJWW�WlIIWJJIMIP��:fruM!MfM��IMI�IMIWJJfWJJMMIMlMWWMMIMI\.\PJ�
Grande 'sortimento de'· artigos modernós, fazendas marca Q L H 0, resistentes 'a todos os: rigores

.

do . tempo, encontrareis, por preços,vantajosos; nas populares

PICBORRADAS . . '.

UMA FEIRA INTE� ..ESTADUAL
EM CURITIBA

Serão' exploradas
jazidas depuro em.
Santa CatarinaI

DEf'END'A�SE DO
CHUMBO, URUBÚ!

......

Leiam a I a e 48 páginaa do
«Correio do Sut...· ,

r
no prédio ,da firma ,HUMBERTO ZANELA, á rua Gustavo Richard, 132 - LAGUN�
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Livros e papeis
Louças e �dros
Fumos e cigarros

Artigos para presentes
Perfumarias
Armarinho, etc. etc.

SI(IAISp flLIGIÃO
iJ;COjll,�CI. - �

,HOS'ltfS E 'I'A�AITIS
,O QlltlZtM,ttllOS
-::ISfI'OPTll;:
:IOTA9 AVIUAS :

6", ','"., .. �i
Realizar-se-âo hoje, ás 7,- -... ..

8 e 10 horas, missas em hon-
A Cidade, do sr, Godofre- to sejam proferidas pelo ilus- '

-,--� -,�",�-, ,,-'o," ra a S. Miguel.' As 5 horasd A d P I· d M d tre J'UI'Z de Tubarão, como por V S
'

.

I sairá ti 'procissão do mean,o
ANIVERSARIOS polis, o r. ugusto e au a, o arques, eu, agora, para B. Verde x Humaitá ai' d'

• tze'dem reUDl�O r�a- santo, que percorrerá as ruasFazem anos: medico do 140. Batalhão de agredir, em alusões grosseiras, qualquer outro.
.

S I�a a a o c�rreDl� mes, de costume,Caçadores. como de seu costume, o dr. ' NãO ha um JUIZ, em anta
Perante diminuta assistencia, fOI empossada a Diretoria queHOJE, o sr, Nicanor Ulis-

,* * * juiz de direito de Tubarão. Catarina, que não tenha sen-
realizou-se, domingo último, no irá reger' os destinos desta as- * � ': .

•éa, da Marinha Mf'rcante
VISITAS Assim é que, numa <colu-, tenças reformadas pelo Supe- Estadio do Lamege, um amis- soeiação durante o periodo 80- Padres WISS10narmsNacional; a senhorita Débora

na forense», abre a transcrição perior Tribunal.
toso encontro entre os valere- cial de 1933 a 1934, assimde Oliveira, filha do Ir. Estiveram em nossa reda- de um acôrdão, com este titulo Isto não prova contra a nos-
lOS clubes locais «Barri'ga- constituida: Presidente, Fran- Estão atualmente �a .B?ri'

Abraão de Oliveira. ção, I1S seguintes pessoas: berrante: - «O Superior Tri- s'\ Justiça, Ao contrario, pro- Verde- e «Humaitá.. cisco Sales de.Menezes; Vice- ra, os rvmos. padres mIS&IO-AMANHA, o sr, Querino Pedro Martins, de Palmei- bunaI de Justiça do Estado re- va a leu favor.
O jogo preliminar, entre os Preaidente, Aristides Fernan- narios, que ali administram .oRoberg, __guarda da Mesa, de ras; Bruno Macedo, de Bom formou mais uma sentença do O Estado que tem um Tri-

segundos quadros, teve inicio deli: lo. Secretario, André sacramento' do crisma, Ama-Rendas Estaduai. desta cida- Jardim; Paulino e Luiz Buri- Juiz de Tubarão». bunal como o nosso, deve or-
ás 14 horas, terminando com Wendhausen (reeleito); 20. Se- nhã, seguirão para Laranjei-de; o sr. Olmiro Faraco, co- go, de Cocal: José Barcelos O titulo é cavilosc e traz gulhar-se dele. Não é 56 ilus-
a vitoria do eHumaitã>, pelo cretario, Irineu Umbelina; Di- ras, vindo' na sexta-feira á

Ietor federal em Biguaasú; o Pinto, de Mirim; Antonio
«agua no bicos. trado e culto, é independente escore mimmo de 2 x l , retor-Esportivo, Hercilio Cas- Cabeçudas, donde irão ,á Fi.Ir. Alticimo Tournier, Iarma- Lisbôa, desta cidade, Pedro O redator-irresponsavel quer, e honesto. De uma indepen- A's '16 horas sob .o apito tro (reeleito); Fiscal. Arão .Fi- guei�a: Em tod�s as. capela­

ceutico, residente em Araran- Manuel da Silveira; de Pal- a todo custo, vingar-se do in- dencia que tem sido 'postà á
do' sr. Bertoldo Verner, foi delis (reeleito); 10. Tesoureiro, administrarão crismas�.Regrel­ilfá; o sr, Gelaon Gomes; o meiras; Carlos Porto, de Flo- tegro juiz de Tubarão, Foi prova, principalmente, nas oca- iniciada a partida principal. Jorge Bacha (reeleito); 20, Te- I sarão á Laguna no dia 10deIr. Manuel Firmino de Bem, rianopolis; Virgilio josê de essa autoridade que condenou siões mais dificeis 'para a vida
Durante o primeiro meio-te,?- soureiro Germano Lockes; Novembro.

,
. '

Ilogociante em Cortical, São Medeiros, de Figueira; A. B. o biltre a 120 dias de cadeia, de um poder judiciario. E'
po o jogo manteve-se muito Guarda' Esporte, Osmar Soa- * * *Braz; o menino Claudio, filho Deter, de Curitiba; .Ábraão, por injurias e difamações. E quando entra em conflito, con- equilibrado, notando-se alguma res; 10. Procurador, Flama-

Finados
do sr, Marti�ho Forrado. de Oliveira, desta cidade; Al- .ele os cumpriu na Penitencia- tra ele, a prepotencia do go- Superioridade na linha diantei- rion Le!te; 20. Procurador,DIA 31, o sr. Ulisses Tei- do Camilo, de Cabeçudas; ria do Estado. Tão justa foi vêrno desmandado.

ra do «Humeitã-, No segun- joão GUimarães;. 30. Proc.uf?-,.,eira, funcicnaric da Mesa de Rodolfo Feuser, de Vargem essa sentença, que o Superior O juiz de Tubarão é um
do meio-tempo, porêm, os me-I dor, Valter Freitas; Capitainl\endas Estaduais desta cida- do Cedro; joao Carlos. Be- Tribunal de Justiça não a re- moço honesto o digno. Está
ninos do Campo-de-Fóra Ira-: Geral, Paulo Pedra",de: o ar. Julio Barreto, musi- ckhaüser, de São Martinho; formou. O difamador teve que muito acima das perfidias des-
cassaram sensivelmente, o que A' nova diretoria, recente­

cista conterraneo; o sr, Ante- Luiz Josué Duarte, de Rua cumprir a pena. sa publicação «e� fases», com lhes custou uma derrota pela mente empossada, os nossos
nio Lisbôa, representante co- do Fogo; Nardi Capanema, de Quanto ás outras sentenças, que a malevolencia de Godo-

elevada contagem de 5 xl. votos de felicidades.
mercial; o sr. Apolonio Re- Aratingaúba; Flavio Righeto, menos consentaneas ao direito fredo Marques ampara esse

Abrilhantou a tarde espor-
' mor, do nosso alto comercio de Lauro Müler; Gariba!dino e á lei, o Superior TribunaljmesquinJlo detrator, que é o seu

tiva a banda musical cUniãoexportador; o menino Wilson do Amaral Velho, de São as reforma invariavelmente, tan- redator-irresponsavel, dos Artistas»,Narbor, filho do sr. Duilio Joaquim, Ermelindo Manoel
* * *Bianquini, Firmino, de Imarui.

I'DIA lo. NOVEMRBO,
* * * !i!���"",,,,,,,jI?�:.z,:..:.t.."db,t,���.%.;� Marcilio Dias no Sulo Ir, Pedro Ivo Gualberto,

i DR LUIZ CAMPt.LI ["

Ifiscal do selo adesivo, em Sã. FALECIMENTOS.

i A valorosa embaixada doFrancisco; o àr. Sant Vecari, f\ngelo Paladini -

MEDICO === Marcilio Dias, que fez, ontemresidente em Araranguá; a

� . á tarde, a sua primeira exibi-exma, sra, d. 'Leonor- Batista Ap6s prolongados sofrimen- COM PRÁTICA EM HOSPITAIS DO RIO DE JANEIRO
� ção no majestoso estadio doMendonça, esposa do sr, [o- tos, faleceu, a 23 do. corren- CLINICA MEDICA - OPERAÇÕES

t'
«Almirante Lamego», enfren-vino MeÍldonça� a senhorita te, na avançada' idade de

841 Tratamento moderno de molestias de senhoras, he- tando o combinado lagunense,Luiza Balsini, filha do sr. anos, em sua residencia, á Pra-
morroidas e, varizes, por injeções locais. seguirá hoje para Tubarão,.

José Balsini, ,residente em Jo� ça Conselheiro Mafra, o ve- ,

.' � onde jogará com o ohomogeneoinvile; o menino Alceu, filho nerando ancião Ir. Angelo J.I CONSULTAS: - J:?e manhã - hospital., � conjunto do "Hercilio Luz".do sr. Antonio P. da Silva Paladini. - .

-<;3 . A tarde - Hotel Labe.,
,�E' mais um jogo de gran-Medeirol. O extinto, que era de na- � Residencia: - Hofel La.bes - Àrllran_guá F de sensação que atrai�á, ce�--DIA .2, a exma. sr!". d., ci0!lalidade italiana,. residia ha �.' ': T. :��T� tame_nte� vultuosa aSSlstenclaArací FIUza Rosa; o Jovem mUitos anol nesta Cidade, on- il�...TT�T�'Y"_�� -� ,. de todolos recantos do sul.;:õbF�ria:a�:li!�a,o te��::� ,�e d�o��i��õ�;� g;�i�:d�!�cu-I·

C'OISA-S ;DE IMAR''U·'I' tr�CL::�!a t�eTub�:i��i��tti::,Eni filho do sr. Emilio Hül-
.

O seu enterramento reali-' .'

o'
.

• ,.
do desta cidade ao meio dia .•e, �esidente �m Tubarão. zou-se

.

no dia seguinte, no ce�
_ * '" *. DIA 3, a �x�a. sra. d. miterio S, Ant,?nio, com gran-

__ ... .. Palmeiras x:A,tleticoJaci Roberg RibeIrO, esposa de concurrencla.
do sr. Hercilino Ribeiro: a, >I: * '" NãO: era nosso proposito fazer a defesa de quem quer No proximo domingo, diaexma .. viuva d.· Anitá. Cor-

Faleceu, em p'escarl'� Bra-..perder tempo com qualquer que seJ'a, não aspiramos .e 5 d ã h m '0
d 1nem tão P'.ouco somos partl-

' ever o c ocar-se, e J -

A Gazeta ileJaraguá, e 2
deiro Horn; o sr..Almi Ulis-

va, à menina Dirce Rocha, assunto, que nos afastasse,
go amistoso, no' estadio ,do d bl" t

'
-

.

G stão LUI'z
I·

.

d' darl'os do SI'tuaCI'onl'smo local, o corrente, pu. Ica o segUIn e:
sea; o menlOo a ; filhinha do sr. Felisberto Ro- embora IgeIramente, o prlO- ",Almirant� Lamego.,' as es-

d
filho do sr. Ma.nuel Souza cha e d. Leontina de Souza cipal programa; que impuse- O que querem«;ls é, sim- quadras do "'Atletico Imbitu- -«Quando por ocasião e End.tel,: At'I�" zz _ C, Postal, 75
Reis, residente em Tub�rão; Rocha, ambos reside�tes na- mos a n6s mesmos, de utili- plesmente, provar que estamos ba» e «Palmeiras". sua passagem por esta locali-o menino Otavio Luiz, filho

qu�la localidade. zar sempre, com coragem e agindo de,ntro da justiça e do .

dade, o sr. Aristiliano Ramos, 8.ua GUl5tll�O Richard. 1.54
do sr. Otavio Amantt>.

* * '" despreendimento, jàmais des- direito.
,

' * '" '" interventor federal do Estado, S.nta Cotarina _ LAGUNA- Braai
DIA -4, o sr. Ismael Ulis-

mentido, a nossa modesta pe- Escreve o correspondente Americà Es.pU'rie no recinto' da Intendencia, __,,_._.._,,_,,_._ • .:...,,__
.éa, funcionaria federal apo- NASCIMENTOS

na e inteligencia, em benefi- do cCorreio do SiJI», que a centou-nos, a ela Cornelio Pi- Getulio Vargas, peJo sr,' Kon.lientado; o sr. José Lucio Ovi- Acha-se- em festas o lar do cio da coletividade e dos in- administração do sr, Pe�1'0 Clube res., uma bôa piada, em tôr- der � E' possivel.
. dio lavrador, residente em sr. Arquimedes Monguilhot e

teresses públicos, desta ma- Bitencourt é 'uma oligarquia, no de sua «penona», á testa

A�ora, com a chegada do
A

'
.'

'b d d d Inez .

Na verdade. nião" se' po'de Da secretaria do America do. negocI·o. do E-tado. d P d' OI .

ratmgau a; a exma" s(a... ' e sua exma. esposa, .' lograda gléba de terra catan-
E CI b dA' o> ."

r. aci o impio, secretar,lo
L�onor Figueiredo Xavier, re-I Monguilh?t, com o nascime�- nenle. negar esse triste, fá:to� tanto spobrte u e, e. rarangua, Contou-nos s. II. (não o do Interior.e Justiça, saiu coi-
iidente no Estado do Paraná;. to de ,maiS um galante mem- Principalmente na atuaHda- mais que n6s lambem' somos, rece· emIJos o segdUlnte: d" chamamos de écoronel- por- sa muito b'ôa, na reunião re,ali ..

'

Elb f'lh do "r n I'd' 21 do corrente d I e contl'nuaremos a ser, I'nl'- -« mo. sr. iretor o Jor- 6d
.

d h
'

I d
.

I

II. menlOa a, I. a 0>. o, ocorr o a
. de, quan o marui atravessa

I C J S I L que p e zangar-se, pOli, co- za a na istc;irlca nten encu� o�
JOão SI'lva de Oliveira', o me- ,*.Ao... d

'"

ml'Oos extremados ,deSse \·av.il-' na orreio ao u. aguna. M I R'b
.

I C
... ...

um os momentos mais cnh- e

d d d Tenho a honra de comunicar mo ao sr. anue I ai, 10- ca. ontou-nos s. 8. que um
nino Severiano, filho do sr. O sr. Alirio Alcantara e cos da sua vida social-politi- tante modo, ,e proce er, a. terventor paranaense, não pe- clinico 'muito 1105S0'" conhecido,
Alcebiades Mainart Pereira, sua exma. esposa, estão de ca, qual verdadeira hecatom- maior parte dos governantes. XXJXXXXltXXXXlCXXX,xxxx gou ease «negocio», de coro- ao preencher OI quesitol do'
relidente na Guarda;' o meni- parabenl pelo nascimento de be de intrigas e mentiral, não Mesmo assim, e�se ponto "M t " I nelato, quando procurámos ba- laudo médico num exame ca�
no Marcio, filho do sr. Raul mais um filhinho, ocorrido a desejamos, de f6rma alguma; não fitá isento de álg:qmas or O que pesa ,tizá-Io na imprensa, preferin- davérico procedido num il)di�

\

Neilor, residente na Capital. 26 do fluente, saír em campo, desviàndo-nos retificações. '
,

F I
.

J ã r do ficar «facão»); contou-nos, gente, respondeu no, seguinte":
F"dI' Z li' fi'

d S·
.

, a eceu aquI, o sr. o o .

d' d b 'd '

e era; ,8 menIDa e a, -

xxxxxxxxxxxXXXXXXiXX:t:j da nossa missão, agravan o mão vejamos. . '"�

C
.

285 'I Iamos Izen o, que sou e na mo o:
. .lha do sr. Divo Borges.

assim, ainda mais, o já pe- Os. srs. 'Cumildes Bitim- rSz, que, pesava qUI os. Capital brasileira, que o sr. _ Nome da vitimà: o ele- .

'

* * '"

�:''1.Z'I.�.Gt;,.-R."""••p ....L'" sado ambiente' que respiramos, court é empregad� Federal
t' edu cadlxão teve

t
qu� ser

Adolfo Konder, ex-manejador funto diz chàmar-se Fulano de'"
NOIVADOS, .. iii.. [I-: lia •

ha mal's .de 1,5 aoos',' Estania- re Ira o a cala mor uarIa por d
.

bl' «b 'g
.

I d
"

,
repleto de gimanclas.

18 A d'd I os negocIO! pu ICOS arn a- ta _ e eU o nome.
Fxecufa. lrab€A/Aof cc- Não poucas vezes, este mel- lau Pucini, escrivão distrital,

d
pessoas, te!l °dsl 10 sepu -

verdes- disséra �uma roda de A gargalhada quebrou o si-
ml!rt!;a·;.ft pa.ra./"oáo Q •

bl' d aproximadamente; ha 20 Bnos, ta o em carneira up a. '

,
�

A
'.

S Ca I
.

f' 'I I
fI/I do p./'rado. mo semanano tem pu lca o

Assim n�rrou uma' noticia am!grs:.� gor� �Im, . .- enClO unereo que Ia pe a n-cODsubstanciosos artigos, ata- e d. Rosa Bitencourt, profes- I f d B í f' tann8 esta nos eixos - pOUI tendencia a dentro.' 'cando de frente e rijamente lora talvez ha 12 anos. te

egra.l.da qu;o da Sata, bOI
tem um vaqueiro como admi- Disto resulta' a convicçlo de. .........,_t:=;li'*=à._.� ft os principais,che.fes e a.u.to.ri- Qual a responsabilidade do t,rla�smlh a a

f' lhe e �m ro nistra�orl�
que o sr. secretario do Inte'-i�t=3���� ----�"--"""""""-- "'"

d d d f I Prefeito na nomeação desses u tlm(', a uma o a canoca. \ ' ,

. "

'f'
_ ,

- iii a es este, lo e I� munlClplO.
. . NãO resta dúvida que esse

• Oral-�re?t?$ !l6s-n�0 se- nor e mais orte em pata�oa-U D SACK � Deu assim ongem uma funclonarlos �
fáto merece registro especial, rIa u�a lOdIreta Jogada ao sr. das do que 'em,politica."li

'I�. ddeessuams 'apcruoscaeÇs�eos'p!r �i:�Çd� Adlém, dissod, o S(. Cdumildes, visto como, na verdade,· foi nu!xunnxunnunxxxx;cxxxuwu:;unuJII
'um os mais estadca OOS mbem- um defundo pesado••• o mor- . ,

ri � d
.

d·
I Imprensa, promovido contra o b�05 do Cl��e. 6 e

. ut,;" ro, to baiano. '-..1 +.Lt,U"LLLlIIILULlLl,t,U.Ll.li..llliill±lli,�
8 f\rados, �ra es e semea eiras

, diretor do «Correio do Sul», deste munlClplO, fOI vItIma, ����dr. JOãO de Oliveira, pelo ex- das mais atrozes perseguições,' IXJ:XJ:IJ:IJ:X:lX:lX:lXOXCX[;X[;Xlrx:a:x:J:XJ:XJ:XJ:X:lX:lXOXC)

� CASA N'?r.VIDADES ','
Delegado de Policia, Carlos com prévio consentimento de cidadãos Rodrigues, Soveralde S. Brasil. E' que esse seu proprio irmão. Barreto e Pucini ?jornalista procurava arrancar Até aqui, já provamo. que I Não sendo, como não são,

�
_ _das garras de uma autorida-

o noticiarista deixou de ser, 'edificios público" porque,' ..JOAO ESA IAOde arbitraria e insaciavel, po- por negligencia ou de caso entãO, assim os. 'definiu? , •.bres vitimas indefesas. pensado, um tanto razoavel. Francamente, Ignorámos, por -+U+--H.�--HH-fLO R I A N O, P O L IS· E como nada podia-mos Agora, voltamos á parte. que completo, o motivo daquelas

I
contestar ao contrario dos fá-

se refere, de modo maquia- expr,essões desairosas,em:o'. BLUMENAU, �,A,G,ES,',LAGUNA tos relatados, procuramos nos velico, aos festejos realizados Quanto aos outros pontos.Filiai.
, manter acauteladamente, no

a 6 de Outubro vigente. referentes a hasteação de ban-, 'l e SÃO FRANCISCO silencio.
Apostamos que uma percen- deiras e outras cousas mais,

,

'Diante, porém, da nota
d

.
,

a tagem que se eleva a mais em na a nos lDteressa.
'

do Correspondente, publicad,o dI' E t to cooMANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

I
neste concel'tuado aemanano,

de noventa por cento os el-
c' sper�m.0s! dPor an,

-

tores deste simpatico 6rgão llôütes, lDSIStl� o mesmo ,pa-OS NORMAIS DE GRADES ARA a 15 do corrente, não po- de publicidade, nada, compre- ra que o atilado .correspon-
MODEL •

-

diamos fugir ao dever de ana-
d f tendeu, ficand�, com<j>

o

n65, a ente 9ue se mílDl es ou noI
..

DOS e SEM.EA,DEIRAB;• SE,,M COMO UM

Ilisar
e refutar alguns' dos

vêr estrelas no ar. «COrreIO do Sul", faça luzconcel'tos, de um modo claro
b I d d nosQ J

.

f I t so re aque e caso, an 0- ,

I'· GRANDE. S.ORTIME�TO
DE PEÇAS e P�i:;i��metlte, convém fri- f9ue �edaveo ed;f�����' �nbeal' ���li� �Ia�: eg���is�.ma I

explicaçãO."< ,

'SOBRESSALENTES,
.

'Isar, para não haver mal-en- Icar. e e IICIOS pu ICOS, as
.

d'd residencial, particulares doa E.ugemo Boss�e.=_������_==���l=,U= ten lOS, que não ,procuramos

o JUIZ DE TUBARAO

li<

No dia de finados, lerão
realizadas 6 missas, em co­

memoração aos mortos.. Far­
se-á, tambem, '3 procissão ao.

cemiterio, onde será lançada
a benção aos corpos e ergui­
das orações em intenção aOI

falecidos.
"CORREIO DO SUL"

LAGUNA

'" * *

Missas da semana..
Ao partir c Marcilio

Dias", em visita fraternal
á terra, Juliana, sinto-me
bem, saudando valorosos
esportistas conterraneos por
vosso intermedio, confiante
que saberão �levar o nome

de Laguna e dispensar aos
rapazes da distinta embai­
xada marcilense a nossa

proverbial hospitalidade.
Saudações.

,. Sadl Magolhães,.

- Segunda-feira, em honra ao

Sentissimo Sacramento; terça­
feira por Angelo Paladini;
quarta-feira, dia de Todos OI

Santos, serão. rezadas tres
missas como de costume, ál
6 1(2, 7 112 e 9 112; quinta­
feira, dia de Finados,' ceie­
brar-se-ão 6 missas; sexta­
feira, em honra aci. Sagrado
Coração de Jesus e em hOIlra
á S. Teresinhll; sabâdo, no

. hospital, ,e� nanra a S. .An-,
tomo, e ou�ra o pelas .. �.l�as'.

'

--....�- -t-

AS PILHÉRIAS DOS
GOVERNANTES FA-.
ZEM A GENTE RIR

lEBARBENCHON & ClA.
EXPORTADORES DE MADEIRA E

CEREAIS
CHlgos:

RIBEIRO, BORGES, MAS-,
COTE 8 LAGUNENSB

Com a senhorita Olguinha,
filha do dr. Nereu Ramos, con­
tratou casamento, em Floriano-

I.
Preços baratissimos iS,:"

l1ua Gustavo F{ichard, 92 fE
-

Antiga (Casa lbanez) fJ:::ti LAGUNA
'

Sa.nfa Cafari'na IE�mmmmrHmmrmmm1'1111R" ,
.

;..

'�,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SAPADORES DO
CARRASCAL

UM CASO ,·EM
CAPUTERA

o FESTIVAL 00 "BlONOIN"INoficias de Ganch<;>s,

"

....

_

í

••

... UI" ..

P 'd I T muitos detalhes, sobre a bio- Pela manhã de 11 de O�-I mão foi e!lcontra�o já sem fa-romovi o pe o sr. . an-
, , tubro, sairam para a pescana Ia e, quasi sem VI,da,. O rapaz,d P' t id t d clu- logia dos vegetais. No decor-

S
'

t
cre o ln o, presi en e o

os srs, Lidio e José imão, mais moço e mais orte, sus-b Bl d'" 'I' d I 5 rer da conferencia, o sr. San-
I

"

e« on m , auxura o pe a
O mar, naquela manhã, es- tentou uma uta t1t�mca� parasenhoritas Ni,da Beesa e �lice tiago disselhálgumas poesias dos

tava muito agitado e o vento salvar o companheiro, ficando Encontra-se, na verdade, deDuarte, realizou-se, domingo no�sos me ores pOdtas, corre- soprava com bastante intensi- com vários ferimentos no joe- . modo complicado, a situaçãopassado, naquele clube, uma Íativas ao assunto a sua pa- d d lho e nas 'pernas: de José Frontino, moço, reli-excelente noite de arte. lestra. O orador.ique falou do a

Ó� dois homens do mar, não Rumando, novamente, para dente em Caputera.O I d I b Palco do clube ladeado pela .

d d 'G h f f OI d d JO SR, GODOFREDO samente, na sua desenvoltura sa ão o c u e apresen-
d'

.

'd 'f . se mcomo an o com o perIgo anc os, oram os nau r��os in a e esus, pessoad I iretona o mesmo OI, ao ter-
f id I f I d f' é

MARQUES, no seu de trapaceiro audacioso: tava-se ornamenta o, com ee-,
'f r

' 'd I que os ameaçava, a estavam- socorn os pe as suas armuas. cem quem se eu o ato;gancia e gôsto, estando lite- md!dnar, mIUlt� e icita o � ap �u- se cada vez mais da praia. (Do Correspondente) tambem uma jovem de 16'velho
passo de Urubú Fiau I Fiau I • • • I t I t d v lhe I' I o pe a numerosa assrstencra.

E d d d I I
Ch b d 'd' ,

'" ra men e rep e, o e ca a -

id f d m um a o momento, uma anos, mora ora naque a oca-

um a o, am a Ira Aguenta firme, mmeiro I
ros e exmas. familias. Em segui a, o�am, esemPde- rajada de vento, mais forte, �r':1..""""'�-"=.r-:1��9!l lidade.

muito longe, Oh! se irá! E c I c u mais tres estre-, , , , nhados os demais numeros o
b _

���l;:_;;n;:_;:,.��
Ab d b o o o

A s 20 horas teve 1D1CI0o,
b d pegou a pequena em arcaçao,

� Certo dia a referida moça

rigan o, no seu ar- r h , ,
' [estival que o e eceu ao se-

d d "

CAFE" TU P I
-

racão funereo, .o raste-
10as.,

ótnno programa com a con- "

A I arremessan o-a e encontro as
enamorou-se do Zéca, e foi

* * * f' d 'A ld S gumte p-rograma:« consu -

d "

'

'

jante caluniador, que, �rencla ,

o sr. rna o
A an-.I ta,., recitativo elo aeademico on as.

. ,rt1 mesmo no arrastão.d á I· A mama do sr. Godofredo bago cujo tema versava sobre, Pâ íil F'
p

C t d Os dois tnpulantes, homens 4J
D'

-

I _ I
C!doafredse::re�:ia �is�e:çc::,' Marques é passar por gentel «A �atureza eterna fonte de an I o

redlre; «1
an

anA", afeitos á lide do mar, sustive- Cl Bebidas nacio�ais e
a pri=:raa�ti:� d:oF:��ti:o�espalha intriguices,e serve, com bôa, embora ele não seja de inspiração», 'O conferencista, tar-goccantaA teAo sr, 'tU- rem-se nos bordos do bar- Q estrangeiras.;:-Frutas da m por que outras mais já lhedesplante, ao grupinho de des- todo ruim: Gente bôa e bem numa longa e substanciosa pa- r� lO íot;« ,ag'V"i r�c)r co semi-desfeito, conseguindo � Ca.lifornia.- Sanduiches :li cairam no conto, ou melhor.

Provida. Não é Fedoca, é ale- lestra teceu cheio de sensi-OtlVl?, pe o

mFe_!lmdo I o.. nei e
chamar a atenção de outra' sortidos. _ Doces de

� no cànio,

Peitados politicos, que lhe as-"
"lvelra' :1'0 e pe» can-orim cheiroso. bilidade um hino de louvores 'I

«

h it H' I embarcação, que veiu logo ao rt1' todas as qualidades. _

salariam, ás ocultas, os sema-
, .

'

'd' d ção, pe a sen OrI a e ena

I 4J C' h' f Agora, 'porém, depois de
nais arremessos. E a sua apagadissima pes- á natureza, issertan o, com

Martins; «O gato da Nha seu encontro.

I O Igarros, c arutos, ru- Cl tudo feito, o Zéca quer dar
Ha mouros na costa, sem s,o�, que nunca tentou ser po- XXXXXXXXXXXXXXXXXxxxx Bina>, recitativo, pelo menino A �mbar(.ação.' que os sal-

�
mo, etc. - Sorvete de

rt1 «o dito, por não dito», safan-
duvidaI Esses politicastros, litico, nem poeta, nem advo-

Ubaldo Fonseca' «Tequiero,. vara, e de propriedade do sr
..

,creme e picolé - Ca- w
do.�e para outras terras estra-

contudo, embora se entrinchei- gado, mesmo mar.ca H, O. �tal assina as infamias, com os teus
canto, .dueto, pelos srs, Lauro Ciriaco José I?elfino.

.

fé, chocolate, leite, etc. � nhas, onde não haJ'a' "'.oli.cia,
I d d d ') doentios' aplausos.

d b O rtI l:'i

rem p'or de trás desses dois qua -
man ou izer e nos , Simas e'Aurelio Grot; <Aman- Os tripulantes o arco si- LAGUNA I.J} nem outras Oliiidas de Jesus. , •

d I I N Mais tres estrelinhas, por
d f Im'

capachos, serão igualmente na � rea mente va e. unca
favor. te Scnhador», canto, gela se- nistra � ôram sa �os em ,est�- !!J W A moça, 'entreté;lDtc?, nlo

desmascarados. Enquanto não ouvrmos falar, por outro I�do, nhorita Alice Duarte; «Natal do lastirnavel, pOIS o Jose SI- l'iB0000E3-E3000ie
esteve, pelos autos; isto é, não

o forem, a dupla Urubú & que el�, s� houvesse, candlda- * * * doPobresinho»,recitativo, pela ex:c:u::a:XXXXXXXXXX:UXXllXlO[XXXXXXXXxxxxxxu:u:u:' quís protelar por mais Jempo
Pichorra irá recebendo as sub- tado a JUlz-de-paz em Tuba- O linguiceiro, que ainda senhorita Marina Bessa; «Pro-

r;:;'] d t'
venções, os «achêgos,., os au- rão. Não! Isso deve ser ta-

não é "vilão», mas simpIes- curaarespostanosmeusolhos>>, ���E!/Y:j\!i!/�i!J�i!lY.rp/g�fi!J'&!i"'\�'/)�.), � ;�y[cia� L:p:es::�:n��:�:xilios pecuniarios, para o fim peaçã? e da graúda, � sr; mente linguiceiro, está classifi- canto, dueto, pela senhorita

1 t d d f't I' ,

-de atacar, pessoalmente, o nos- Urubu Chumbado, na v1a, e cado, Nao existem dois. Exis- Lourdes Bessa e Aurelio Grot. � BAL'lTEARIO HOT'['àL l�ta:doesoe,�:ue:as�m��lasdeí:�-so diretor. bem feliz. �empre que, eix:a te, sim, um terceiro: irrespon- Todos os números do pro-

� 11 _ li � gado Queiroz.
Isso foi providencial para os de ser urubu, passa a hngUl- savel. Mais este é tão maldi- grama/oram ótimamente desem-

i:5J
malandros. Tanto que ambos cei�o. qu.em o a�irmou, �m to, tem tão cruel anátema, que penhados, agradando sdbremo-

�
:r::::::X:::X:::X�X�X�X�X::X::::X::X:::X�x�X�X:::X::::X:::X::X�X�X�lIdesapertaram o ventre, var,las crODlC�S antigas, fOI o

a sua podre mocidade está do á assistencia. Cumpre entre- t.tO Ma'r G LF\GUN f\ �52�S'252S2S2522552�
Assim reajustou o GMo da PaI, não dele, mas do cóm- igualmente «desdassificad87> ... tanto, destacar aqui o· humor (&!J

,

russo
1Il NaO CONVEM '1fi«CobrasiL. a sua escangalhada parsa. Si o sr. Godomarques pos- com <Jlle o menino Ubaldo � � IH I " , maràpuca, E, como ele proprio E esse da�sarino de pernas sue docu·meI+tos de que a ca- Fonseca representou o «Gato @j REABERTURA EM, 1°. DE NOVE.MBRO � [}f DESESP ERAR M1

confessa, não lhe têm faltado zambras, é, de fato, uma re- sa do diretor desta folha está ,da Nha Bina», mantendo a

r
m .

m
'

passaros, que se deixem pren- velação. ,Apesar de não ser hipotecada, não o contestamo�, plateill emcónstante hilaridade. �
ru

.

Não ha crise. Apro-
der. besouro, tambem ronca. E Talvez seja verdade, porque, A orquestra, que fez todos (&!J

ln veite o' tempo em caça-
Até' se ufana de haver re- quando se vai ver, é sempre de fato, ela está hipotecada. os acompanhamentos, não des- � Otimas acomodações para familias e ca- � 1Il das ou em compras de m

'

cebido, adiantadamente, 1. 199 alguem: enche tripa, E empre- Si tem documentos de que mereçendo do justo conceito (&!J valheiros. Instalação eletrica em todos os quar- 'i:5J �. couros e peles de Lon-
assinatura.; pois, de 1.200, ga, no en.::himento, a ffiostarda o diretor do «Correio» não é o que gosa na elite lagunense,

� tos, Cozinha de Ia. ordem. Servi�o por pes- � rn tras, Gatos pintados, Ra-
apenas um lhe passou o Cna- de um pires português, porque proprietario da tipografia, tam.- estava as.si� constitu,ida: sr.

d d 'I r-:-:: !li pos�. GraxainS-r-Jagua" m
.'

d f lha b 'I' Ih 'b d A f I T I UI . soaI competente� Sorti, a a ega' naclOna el.o.,: lJl '

C" C

TlZ, e o l>. os rasl elros não e servem em eve, estar certo, _- s o 1- a es Is-sea ao plano, sr,

�
r

�
Jll tencas, aplvaras, ae-

; '" Est{recheiado (, sr, Godo- para o tempêro. Jupiter-capen- cinas deste jornal tê1l!, na ver� I�acio BrandI e outros, ao vio: � estrangeira. Pratos 4 la minuta. Completo ser- ln te,tús, Queixadas, Nu-

m
� ',�'!lrquês. P�de corvejar em' ga, trasvestido em ;arrasta a clade, outro dono. SI não nos Imo, o :Ir. Manuel Bessa a � viço' de bar. Musica nas refeições. 1Il tnas, Lagartos, Veados
paz, grasnando a sua estaçã!) sandalia», nª, hora do «boi-na enganamos, deve 'ser o reda- flauta,' e o sr. Pedro Maria ao, � � [}I. �atreir.?s e Cobras.
'de cura, com espetaculos de vara». tor-chefe.., violoncelo, (&!J �j [}I, EnVIe seu endereço
«boi na vara".

E com esta, alinhemos, ain- Mas, que o diretor desta Ap6s e parte literaria, or-

� D I-a r I-a 1O$OOO -&: rn ainda hoje e receberá
'Ess�s 1.200 (menos um), da, as estrelinhas de costume, folh�, ,"vendeu, a li�erdad� e ganizo?-se a soirée, que perdu-

i:5J ru �os�a lista d� I?reços e as

.

multiplicados por 12 anuais,
* * '� a profIssãO de JornalIsta ao ,d�. rou ate a ma�rugada, aco,m-

�� mlIl mdlspensavels lDstruções.
renderam-lhe perto de 14 con-

. Alvar? Catão", c<?mo o �ml- panhada. pelo Jazz da "UDlãO rq:J �
ru Casa Capanemá

tOI 'e 400; A imbecilidade do Urubú
co 'afuma, ha falSIdade DIsto, dos ArtIstas,.. tllJ � 111

A ti 'b f

-

14:400$000 de assinaturas, ,Chumbado é, entretanto, -pro- e da mais· grosseira. Diante do grande sucesso

�il
Para familias preços convencio�ais � rn ra ngau a _ Imarnque o sr. Godofredo afirma verbial. Chega ás raias do idio-

,«Liberdade. e p,rofisSã?l> S?O do festival d,o ,«Blondin., ,ocor-OJ
�

FLl C!J25252525a525522525i!1
h 'b'd d' t d tismo, confundindo a Ilha do h d d d l...:

aver rece I o a lan a amen-
oJe uas COIS�S, megoclavels. reu-nos a I ela e �ugerIr ao

,..;,;:� I
�nxnnxhunnJuXJ

te, já lhe constituem, agora, Viana coní � Cobrasif. NãO se mercantilIzam, por uma seu esforçado preSIdente, sr, t;!, O Balneario fornece�á comida ::<

P . .

'um bOQi comêço. A primeira fica muito lon- razão muito simples: - Não Tancredo Pinto, que continue LP. � REC,ISAM-SE de �lDeIrOI
'

" Tanto que o Urubú pousou �e. A segunda, aqui mesmo, ha quem as compre_ Sobre- a organizar festivais artist1co-

,
a domicilio. � e �Judante� nas Mmas do

U em cima, num galho de E os seus generosos efeitos tudo as de jornalista. Qualquer dansantes, iguais ao de do-
� RIO Amer!ca, estações deI�lguetro; abriu as asas, dei- estão dando resultado, até ho-

es.cróque, qualquer rabiscador, minRo último, os quais virão

� O Concessionaria MaFio Valdez, dispõe de '�
Urussanga e RIO Deserto.xànclo aquecer-se ·ao sol de je, á esparrela do barracão de; qualquer Pichorra se intitula contribuir, não só para umTubarãO, á margem do rio Beco do Cemiterio.· «jornalista», e coloca-se, in- ponto de distração dd familia longa 'prática no ramo.

,

mnxxxxXXU:XXiXXXXX'_plácido e ditoso.... O �r.. Godofredo é um cO-I' condicionalment�, a,o ,serviço !agunense, comoAtambem

para,
[iJJ .t",",PIIIMIMOU' CAR.TÔEJ; �

Porisso, colocamos aqui tres mensal antigo e refarto. Tão de qualquer ImgUlceIro, ou mcrementar o gosto cultural e Os srs. veranistas que desejarem reser- [!:iJ

I
PAPEv PARA Ct\RTAi'

'

'''''_'!-h ' ,

f' Ih d I U b' .,

d
.

d d
d d

f
MfMORAMP"I'I-'; E�\;IE,

&mxw 88.
antIgo e refarto, que, Já OI me or, e qua quer ,ru u artIstlco a nossa so� [!:l var como,d?s para a pres:nte tempora a, e-

�'
LO P�.r, RÓT U LO..r, .

:lo * * perpetuado como Urubu Chu,m- ChQumbado. d' ,

� Q� � verão dinglr os seus pedIdos ao encarregado,' ����!";,'f�::�-;;O�!.rMas, o sádico Urubú VIrOU bado... E m�is ainda: lin- uef9u:r Izerálsto
- ue

Flôres Artificiais - Con-

� sr Mario Teixeira residente em Lagun,a. � PAOMI:r.rOR.I� lHe"
à rato de cartorio. ,gUlceuo. a, "pro Issao» e�t se� preço. feeciona�-se Hélres com ma-' ,

'
"

��__

Intrometeu-se aqui, esguei- Mesmo sem as estrelinhas. .. SI não fosse aSSIm, o mespon- xima rapidez e pedeição, A •rou-se ali, furou um pacote vamos adiante. Passemos ao
savel e o linguiceiro já teriam

tratar com A. BAINHA, rj!/�VE!Jii�'jli&;JE!)§sJ�"it&Êkl.VE!�J txxxnnuxunXXXUXl.colã, e de,cobriu, no "'qu;vo conhecimento do. g,.,";do. �:::l:�o,:�:i,:'e;''::':�i. ,na 15 de Novembro, 19.
<xuxuxuxunnnu...nnlnnnnxn.ux 'Os senhores. =!a:c::':�"�u�ll=och!i: :i::ie::'n:;;:i.�d:o::. ::.:!: t,ruç"';'"" el...0' rm. em· �R;p::��;;;:�;:i�ç:;:õ;;·rava a queijo.' de um negro luzidio, á frente pregado para isso. mprega-, J.á con'hecem?Q 'd d d d h t' ram contra o dr

•.Artur T.o.rres, r PessoAa altamente relaclOna-
,

iIis uma cerh ão, mas os este "qua ro me on o, e-
contra a T � Ce's'crupulos do Tabe'II'ão lhe ,trico, de, fantasmas que.se de- c eresa nstll�a»,1 da na praça de Santos aceitacontra as Docas de ImbItu- d I Os Irmãos Bertoncini, e!S-

caotI'veram' o I·mpeto., O re- batem no ho.rror, da.s tre,vas»,.." representações e qua quer �r-
A

ba» etc
d f d tabelecidos em raranguá,

.l'stro de bens partIculares, mudas, .cE V�I, d,aboltc,amen,- , "

S tigo, por ataca o, na re eu a ,

d f

e
. Mas n.ão surtiram efeito. em- d d f

'

d
com fábTica e torre açlo e�Jiavados de hipoteca, não po- te, surgmdo a tela da C,onCl- praça, an o re erenclas e

d d I Pre gostaríamos, contudo, que 'd'd d D' f
moagem de Café, têm o ma-

' e', ser franqueado ao sadismo encia, chamusca a e po vo- sua 1 onel a e, apre eren-o sr. Godofredo Marques exi-, d
'

t' d ximo pra�er de participar aos.
de' qualquer canalha. 'ra, manchada de sangue, ras- cla a

.
ma emAS e ar Igos ebisse o terceiro documento de Ih d

numerosos consumidores dos
FOI' ao, J·UI'Z. E o dr. Vale� gada pel,as, unh.a.s e pelos, den- .

, secos e mo a os.
sua ameaça; isto é, o documen-

seus afamados produtos, que

'no de Souza mandou fornecer- tes de vItImas 1mbeles : :Pom-
to com o qual ele se compro-

Cartas com. propostas para
�'acabam de lançar no mercado,

lhe a certidão. �, : peu .•• Vital .•. Antonina .. ,

mete provar ao público, que j. Pinto, á c(!.ixa postal No,

BOI � '>�,
"�'o

com a mistura de 35 010 de as-

O sr. Géldo, de posse do Maria ... Miuda ... e o des-
a nos�a «liberdade e profiSSãO 323 - Santos.

��,.�� sucar, o superior CAFE'
documento, mandou o bigorri- file vai longe •.. » de jornalista ao dr. Alvaro

�. .7 'I" �, VI�'M�M',':'.' CAMPINAS, leader incon-
lha, irresp0!lsavel lançar o pri- Que pavor, Deus dos Céus I Catão» estão vendidas.' Tratamento de '

"
_

'- � testavel de todos os seus con-

�eIrO desafIo: Pára, Urubú, pára I Não con- Não fàzemos ceremonia em

generes no sul do Estado.
- «N6s temos dhocumentdos tinue mais. Estamos transidos pedir., Gado ! �tlÃO.f-ff1lJfl'A ft/lfllA .ftl(Ot1flflJAl Dispondo de aparelhamen- '

que provam estar. ipoteca o 'de horror I •• " Vamoos, sr. Marques I Faça �I )t,
d ,.

d
,

'f. "lÍ'i�.",:;��;,ó :to mo erno, tecm:';,)3 compe-
'

o seu pre io". Gôd�, Godinh�, Godomar- a sua publicação e espere pela InJ'eções novas IÇ um quadro COf»utr) nq vida do .ser <ia. �'·'_'�"·<I"9'. ó"
tentes e observ.ando os mal's

d I O
O marido, Q cava lo, 'Ta parreira; do ra_ncho, reQebe QI

E�s a tre�en a ameaça
. ques, ó Godofredo Marques! resposta. Vacinas contra carbunculos encotr/endas c/amulher, 1'/<./ hpr<ÇI d" I?ar!"r:� rigorosos prece-itos de higiene,

PredlO do duetor do «Correio Por decélro' á sociedade em Mais tres estrelinhas, para h' 't _ /'(;0 Je et91J('�Q d,OJ rreJ nlefroJ ao chlfa cor dercKJ..,"l!.e 0.$

empregalD ,no fabrl'co da nova

d S I ' h' d I Q . '

omahcos, vacmas con ra car- raf'Oh'lhor dal1arla .. ,o.2'0/T'fnhoc.l"./'JanL'{'/... og'vQrdoc!hvvaq"ero(eme�
.0 u." esta, Ipoteca o ue

que vives, não prossigas, as- terminarmos.
'bunculos sl'ntomatl'cos, vacinas I A tudo o"ve o Jertan('jo �0':'1 ate'lFao'dl'e�Q " "",;, -

,marca, café escolhido e de f>U-

:�C I cI ",er-Ihe o.peifo larS"o Clf71Q 1l.011f1"l,a de sou Cf e, .

�.ânlla , sim, no arrdreamento a ester- * * * anti-rabicas 20 c. c., vacinas _ /'(&" I'a/ta n/Q/J l7ac(a ? - pt?rgu,.,tq t?/(;' (',5 '! Ja"et", fiO ""$o perior qualidade, importado qi-
"E'

.

f l't "

I d d M rOdordop0j'i/lwP"9ul'/1lnO,Ojeuf:,el/odepal, ',' "�'.I d"

.

um me a�e pIra a quem queIra que tanto te apraz O sr. Go ofre: o arques anti-rabicas 10 c. c., vacinai .5' -/VClO; n,ar,) l1adC!. _.' '. " retamc:mte os prinCIpaiS c!='n-
t t I b· I .

.

d f d b E quando ocavqlo'orra"ca,JoJ,apreJJOO@prJhWlral',s. d d P í

'come e a alxeza •• .- Não por ti, nem por nós, e o sp.u testa- e- erro estão contra diarréa os ezerros, porada, a ,,/I//"er 1'44 CO/IC1Jcl COff( a l?Jão JUIJI-q d boca e g';'ir1.': tros pro utores o a" s.
E o sr. Godofredo Marques, 'mas pelos que já �entiram nau- fazendo, para nós, o trabalho sélro contra o garrotilho, sélro ��;�':f4�:'��;:f'!,r::"���.�1 ':,o;:,c;;.;;�� ev��Hd;f,?,��';_'}�� Por isso, não temendo con-

' b t d 'd '" , d d s padores Abrem o carras- contra a febre afta·.a, soAro Iq, l1as;' I((I}" /9 o 9'/{! vai j'a:c.e/' f'Co,""PN! tudo no .�KA ISO, 'I ã' B' t" í'

que e um a asa o na VI a, seás"uma vez,'a presença o e a .

�

qpf.("olldí' Jt?/,o(ie qdqU/r:tr mulh" COMQ"C'OI?J pouco cllIlnelro. , currenCla, os rm os eronc-
que tem grossos capitais no' mesmo esterquilinio de difama- cal, reyolvem as podridões e contra a pneumonia dos, por- ,

Wao vd �e de/�ar J(fdV4 ír j>0r CO"Vl'r.sa"s líOlda,s e jJNI'a,fQIj- ni sentem-se satisfeitos em l'e-
Ba' S' d d

' ,

d d' d .

b' A aaJ hOl'l7b«Jhcas,'.,/,
h "fl"T""

d' d" f

nmerclO, na' casa evermo e ções, e po flquelras, e ca- sempre nos vão elxan o uma
cos, sóro al)tImor ma, soro e, -AM/'Iu/"t?r!voce'pe'lla "ue eu�olla(1u", rOUKQr.'tenhocol1/-i comen ar á sua 15tmta I'e.

outras, não hipotecou o seu lunias e torpezas, espalhadas .passagem praticavel, • .

d
vacinas contra batedeira dos ��r;:aê'i�'W'ÁI1(�b:d/-p�:"é�1ie2J!s��e;;:� ;��:J:a;;:;- guêsia o superior CAFE�pr.edio, S6 O _ infame diretor em Agosto de 1924, ha qua- Veremos, afinal, até on e
porcos. áil1heiri"ho será bef17 poupa.do e I'>/I'/J,o,. el'>/pre,f"Qdo,u CAMPINAS, que é, sem fa-

do «Correio do' Suh, foi que si dez anos, naquela brochu- irá a dupla do odio e da vin�
VENDE AdeuJ.' Mo.riq., '

vor algum, O MAIS SABO,,"d d·
'

d ' t'1ai.> UI'>/q e�!,or(Ula, e o c-a.Va/o deJ<!/,t>Qrece alJ '''1710
O

o fez.
,

,
ra que é a tua delicia, e a e- .gança, nesse ru e moureJar, e_

Dario Gomes de Carvalho aQ f?Jfraaa, envôlro e"l oIen.sa p(Joeira,..
'

" ,ROSO, O MELHOR E,.,E o:,P��n:a;iâ tresa����- ,i��,� dotlru ?epravado testa- .sdaePnatr'n,�aminh�,�a. �eshonra a

MAIS BARATO.
'.�o mau chel1o, apupou rUlao· Jl'i-ferr9, o llm,oasavel ,_e ,,", l-AGUNA

\
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Complica-se a situação,
�

do' Zéca ,.........

',';1:

.....',.... ,
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